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está em construção. Possui um restaurante comunitário que 
é bastante procurado por turistas, onde é servido a culinária 
quilombola como peixe de rio com farofa de banana da terra, 
vaca atolada, além da tradicional feijoada. 

Este pode ser visualizado nas fi guras (3.1) e (3.2), 
abaixo:

Atualmente o quilombo desenvolve seu roteiro turístico 
onde Griôs, ou seja, as pessoas mais velhas, detentoras dos 
saberes e histórias dos antepassados, apresentam a sua 
origem e a luta pela titulação da terra. Por fi m, é feita a visita 
conduzida por um guia local que apresenta o quilombo, os 
núcleos familiares, o viveiro fl orestal, a casa de farinha e a 
casa de artesanato.

O artesanato quilombola é confeccionado com a 
utilização de palha, bambu, sementes e cipó, retirados do 
próprio local, onde são feitos móveis, pufes, bolsas e artigos 
de decoração. 

É oferecido ao visitante uma ofi cina de cestaria, onde 
se aprende a trançar a palha e a fabricar seu próprio cesto. 

Na fi gura (3.3), abaixo, pode ser observado o 
artesanato local:

Figura 3.3: Artesanato do Quilombo
Fonte: Autora, 2011.

No quilombo existe a possibilidade de aprender a 
dançar ou cantar em uma oficina de Jongo, uma dança 
de origem africana, executada com acompanhamento 
de três tambores.

Abaixo, pode ser observado na fi gura (3.4), o Jongo:

Figura 3.4: Jongo
Fonte: http://fronteirasimaginarias.org/node/158

O turismo de base comunitária ajudou a valorizar e a 
promover os bens materiais e imateriais desta cultura, gerou 
maior inclusão social e desenvolvimento econômico a partir 
do resgate de referências culturais, entretanto, o Campinho 
ainda enfrenta diversos desafi os rumo à sustentabilidade. 

Abaixo, pode ser visualizado na fi gura (3.5), uma 
visita com os guias locais:

Diogo Luders Fernande et al.

Figura 3.1: Restaurante do Quilombo
Fonte: Autora, 2011.

Figura 3.2: Comida do Quilombo
Fonte: Autora, 2011.
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Figura 3.5: Visita com Guias Locais 
Fonte: Autora, 2011.

Durante o estudo de campo, percebeu-se que a 
atividade turística foi planejada e executada a partir da 
participação comunitária, mas que a população não estava 
inteiramente engajada, havendo maior participação entre os 
jovens – a camada mais educada da população. 

Houve uma capacitação para que os jovens da 
comunidade ministrassem as ofi cinas de jongo, porém, 
existem poucas oportunidades de qualifi cação para que 
estes jovens atuem na gestão da atividade turística. Uma 
parcela muito pequena da comunidade vive somente da 
atividade turística, do restaurante comunitário e da venda 
de artesanato local, que é comercializado através da loja de 
artesanato comunitária. A maior parte da comunidade não 
participa das reuniões da AMOC, sendo eles os principais 
responsáveis pelas tomadas de decisões.

O Quilombo do Campinho da Independência 
apresenta como diferencial turístico sua cultura e 
história, mas a comunicação com a demanda turística 
nacional e internacional é deficitária. O acesso à 
internet e telefone são limitados.

O Quilombo ainda necessita de infraestrutura básica, 
como iluminação, coleta de lixo, sinalização e trilhas.

Apesar dos desafi os que enfrente para atingir a 
sustentabilidade, é inegável que a atividade turística do 
Quilombo do Campinho se consolidou em Paraty. É citado 
no calendário de eventos da cidade no dia da cultura negra, 
e é oferecido como roteiro pela principal agência de turismo 
da cidade, além da procura por escolas do Rio e de São 
Paulo como subsídio ao ensino da cultura africana.

4.1 LIMITAÇÃO DE DADOS SECUNDÁRIOS OFICIAIS EM 
ESCALA LOCAL

 
A pesquisa pretendia utilizar a base de dados do 

Censo Demográfi co 2010 do IBGE para elaboração e uso 
de indicadores para o turismo de base comunitária na 
comunidade do Campinho da Independência. 

Seria possível analisar a infraestrutura local, a 
condição de vida da comunidade e a qualidade ambiental, 
dentro das dimensões da sustentabilidade. Porém, ao longo 
da pesquisa, foram identifi cadas limitações no uso de dados 
do censo do IBGE. 

 Um problema decorre da dimensão espacial do 
setor censitário (nº: 330380710000010) que abrange o 
Quilombo do Campinho da Independência. A área do setor 
é várias vezes maior que a do quilombo, o que dissimularia 
situações específi cas da comunidade, uma vez que abrange 
outras áreas que não possuem as mesmas características.

         A localização do setor censitário do Quilombo 
pode ser visualizado na fi gura abaixo (3.1.1).

A utilização do transporte coletivo pelo turista em Curitiba
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Figura 3.1.1 Localização do Setor censitário em Paraty
 Fonte: Elaborado no ArcGis

A análise do microdado seria mais eficiente, 
se houvesse um recorte específico da área titulada 
como comunidade quilombola, permitindo delimitar 
seu território e identificar com maior precisão as 
características demográficas, de renda e de educação, 
importantes para analisar a sustentabilidade de 
inciativas de turismo de base comunitária. 

O IBGE (2010) defi ne setor censitário como a 
unidade de controle cadastral formada por uma área 
contínua de característica totalmente urbana ou totalmente 
rural, com dimensão e números de domicílios, ou de 
estabelecimentos que permitam o levantamento por 
um único agente. Os limites territorias são defi nidos, 

preferencialmente por pontos de referência estáveis e de 
fácil identifi cação em campo.

 No caso do Campinho a identifi cação e a 
consequente delimitação de áreas especiais é possível, 
dado que existem recortes já delimitados e reagrupados que 
abrangem áreas com características peculiares, como é o 
caso de um condomínio, o Condomínio Laranjeiras que é 
considerada uma área urbana, dentro de uma área rural. Se 
não for feito esse recorte, os dados do setor censitário irá se 
misturar com os dados do quilombo.

 Através do dimensionamento da imagem, podemos 
comparar o tamanho do setor censitário e a área do quilombo 

Diogo Luders Fernande et al.
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que pode ser visualizado na fi gura abaixo (3.1.2).
Figura 3.1.2 Área do quilombo no setor censitário

 
A falta de delimitação, ou seja, da criação de um setor 

censitário que compreenda somente a área da comunidade 
quilombola da Independência afeta a disponibilidade dos 
dados sócio econômicos para a área de estudo. 

Segundo a base de informações do Censo 
Demográfi co 2010, os dados por setor censitário 
compreendem características dos domicílios particulares 
e das pessoas que foram investigadas para a totalidade 
da população e são denominados resultados do universo. 
Desta forma, fi cou patente, a partir da utilização das bases 
de setores censitários que, alguns ajustes devem ser 
realizados na base territorial do IBGE, para que as demandas 
de caracterização de áreas especiais como os territórios 
quilombolas sejam atendidas. 

 Em geral, podemos identifi car através do Censo 
características como: Acesso a água, Acesso ao lixo, 
Acesso ao esgoto, Rendimento médio mensal, Mulheres 
em trabalho formal, Taxa de Alfabetização, Taxa de 
escolaridade, entre outros temas.

  Outras informações necessárias para 
caracterização socioeconômica das comunidades 
quilombolas prescindem de uma pesquisa em campo 
para coletar e analisar, dados que não podem ser 
obtidos indiretamente através da utilização da base de 
informações secundárias do Censo Demográfi co. 

 É necessária a complementação de dados 
primários que estão relacionados a infra estrutura turística, 
a articulação em rede (municipal e nacional) e a visibilidade, 

com o uso de dados secundários que são necessários 
para se ter um levantamento estatístico e para identifi car a 
realidade local. 

5 ELEMENTOS CHAVE PARA A CRIAÇÃO DE INDICADORES DE 
TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA

No artigo de Fabrino, Costa e Nascimento (2012), 
Turismo de Base Comunitária (TBC): elementos chaves para 
aferir seu desempenho na perspectiva da sustentabilidade, 
os autores após revisarem a literatura existente, apontaram 
6 elementos chaves que direcionariam a criação de 
indicadores capazes de aferir o grau de sustentabilidade de 
iniciativas de TBC. 

Segundo Fabrino, Costa e Nascimento (2012, 
p.557) existem elementos chaves do Turismo de Base 
Comunitária que podem servir como referência para um 
sistema de indicadores de desempenho na perspectiva da 
sustentabilidade. “Embora se reconheça que as iniciativas 
de TBC dentro de um espectro micro, apresentem 
características peculiares, considera-se relevante delinear 
os elementos que podem ser vistos por uma ótica comum 
em um aspecto macro”.

A utilização do transporte coletivo pelo turista em Curitiba
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Quadro1. Elementos chaves para o TBC. 
Fonte: Fabrino, Costa, Nascimento, 2012. 

Com base no referencial teórico e na observação feita 
na visita em campo realizada ao Quilombo do Campinho 
em 2010, foram propostos indicadores para iniciativas de 
turismo de base comunitária que serão apresentados com 
seus critérios de análise e sua relação com as dimensões da 
sustentabilidade turística para o TBC.

Diogo Luders Fernande et al.

Elementos Defi nição
Dominialidade Refere-se ao grau de 

domínio da comunidade sobre os 
aspectos de organização, controle, 
propriedade e gestão da atividade 
turística.

Interculturalidade Relaciona-se com o 
intercâmbio cultural, a troca 
de referências e experiências 
estabelecidas entre os turistas e a 
comunidade local.

Organização Social Almeja identifi car o modelo 
e processo de gestão comunitária 
consolidada em torno do TBC, além 
de sua interação com o ambiente 
externo, por meio da participação 
em redes, comitês, conselhos, etc.

Repartição de benefícios Refere-se à existência 
de mecanismos de distribuição 
de renda e investimentos, de 
modo includente, em projetos 
benefi ciando a comunidade 
resultante da atividade turística.

Repartição de benefícios Refere-se à existência 
de mecanismos de distribuição 
de renda e investimentos, de 
modo includente, em projetos 
benefi ciando a comunidade 
resultante da atividade turística.

Integração econômica Evidencia a integração 
do turismo com as atividades 
econômicas tradicionais, 
identifi cando os novos arranjos 
produtivos locais surgidos a partir 
do seu advento.

Gestão dos bens 
comuns

Relaciona-se com as 
instituições internas e articulações 
externas promovidas pelas 
iniciativas comunitárias a gestão 
e salvaguarda dos bens comuns. 
Ressalta-se que as experiências 
de TBC são reconhecidas pela alta 
capacidade de manejo e defesa 
dos recursos naturais.

6 PROPOSTA DE INDICADORES PARA O QUILOMBO

O uso de indicadores para iniciativas de turismo 
de base comunitária deve garantir a qualidade de vida 
da comunidade local, a qualidade ambiental, atender à 
satisfação do turista, da comunidade e a participação ativa 
dos moradores no gerenciamento da atividade turística.

Segundo Hanai (2009) os indicadores de 
sustentabilidade do turismo devem ser quantitativos e 
qualitativos, pois poderão mensurar dados sobre a qualidade 
ambiental, a qualidade de vida da população, o desempenho 
econômico e a governança.

Com base no referencial teórico e na observação feita 
na visita em campo realizada ao Quilombo do Campinho, 
foram propostos indicadores para iniciativas de turismo 
de base comunitária que serão apresentados, com seus 
critérios de análise e sua relação com as dimensões da 
sustentabilidade turística para o TBC.

 Os elementos chaves propostos por Fabrino, Costa, 
Nascimento (2012) dão oportunidade para a criação de 
indicadores complementares ao IDS, pois são voltados 
especifi camente para avaliar as iniciativas de TBC, enquanto 
os IDS abrangem um espectro mais amplo de informações. 
Foi possível, daí, selecionar os indicadores mais adequados 
para analisar a área selecionada para estudo.

A proposição de indicadores para o Quilombo 
compreende: indicadores para melhorar a utilização de 
recursos naturais, as práticas dos recursos turísticos, a 
infra estrutura turística, qualidade de vida, participação da 
comunidade local e sua visibilidade. 

Os indicadores propostos para o Quilombo do 
Campinho da Independência são (quadro 2):
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Quadro 2. Indicadores para o Quilombo do Campinho da 
Independência. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

A utilização do transporte coletivo pelo turista em Curitiba

Nome do Indicador Detalhamento Unidade de medida Referencial Teórico Dado primário ou 
secundário

Acesso a 
coleta de lixo

População total residente 
em domicílios particulares 
permanentes e a população 
atendida por coleta de lixo, 
nas zonas urbana e rural.

Porcentagem da população 
total residente e a população 
atendida por coleta de lixo nas 
zonas urbana e rural.

IDS/IBGE Secundário

Cursos especializados
População total que trabalha 
com o turismo e que fi zeram 

os cursos de capacitação.

Porcentagem da população 
total que trabalha com 
o turismo por cursos 

especializados.

Elaboração própria Primário 
(entrevistas)

Empregabilidade
 População total e empregos 
gerados na população 
através da  atividade turística

Porcentagem  da população 
total por empregos gerados 

pela atividade turística.
Elaboração Própria Primário 

(entrevistas)

Acesso a internet

Número de domicílios com 
microcomputador utilizado 
para acessar a Internet e o 
número total de domicílios 

particulares permanentes.

Porcentagem de número total 
de domicílios e número total 
de domicílios com acesso a 

internet.

IDS/IBGE Secundário

Meios de hospedagem

Número total de meios de 
hospedagem por número 
total de estabelecimentos 

comerciais.

Porcentagem de número total 
de meios de hospedagem 
por número total de 
estabelecimentos comerciais.

Elaboração própria Primário 
(entrevistas)

Taxa de alfabetização 
da população adulta

População de 25 a 64 anos 
de idade segundo grupos de 
anos de estudo (menos de 8 
anos, 8 anos, 9 e 10 anos, 11 
anos e 12 anos ou mais) e a 
população total desta faixa 

etária.

Porcentagem da população 
por grupos de anos de estudo 
e a população total desta faixa 

etária.

IDS/IBGE Secundário

Visibilidade

Presença on line em sites 
principais de turismo e 
presença do Quilombo nos 

sites.

Porcentagem total de 
presença em principais sites 
de turismo e presença nos 

sites.

Elaboração Própria Primário

Participação

População total e a 
participação nas reuniões 
referentes à organização e 
gestão da atividade turística.

Porcentagem da população 
total e a participação nas 
reuniões referentes ao 

turismo.

Fabrino, Costa, 
Nascimento (2012)

Primário 
(entrevistas)

Articulação
 População total e a 
participação em redes, 

editais e fóruns de TBC.

Porcentagem da população 
total e a participação em 
redes, editais e fóruns de TBC.

Fabrino, Costa, 
Nascimento (2012)

Primário 
(entrevistas)

Manejo
Projetos de manejo 
existentes na região e em 

outras iniciativas de TBC.

Porcentagem total de projetos 
de manejo existentes na 
região e em outras iniciativas 

de TBC.

Fabrino, Costa, 
Nascimento (2012)

Primário 
(entrevistas)

Cultura local

Total de produtos turísticos 
ofertados e produtos 
turísticos que mostrem a 

cultura local.

Porcentagem total de produtos 
turísticos ofertados e produtos 
que mostrem a cultura local.

Elaboração própria Primário 
(entrevistas)
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7  CONCLUSÃO

O Turismo de Base Comunitária é uma iniciativa que 
potencializa os aspectos positivos do turismo e contribui para 
o desenvolvimento sustentável da atividade, entretanto deve 
ser acompanhado por indicadores.

Políticas públicas, direcionadas a fomentar iniciativas 
de TBC, podem se utilizar dos indicadores propostos 
para mensurarem a efi cácia das ações implantadas e 
subsidiar o processo de tomada de decisão, respeitando as 
características socioculturais  da comunidade envolvida.

Os indicadores propostas neste artigo devem ser 
testados em pesquisas futuras, principalmente em estudos 
comparativos com outras iniciativas.

Serão necessárias entrevistas específi cas para ter 
um maior conhecimento sobre o perfi l da comunidade e da 
sua percepção em relação ao desenvolvimento turístico, 
além da participação e articulação da comunidade local.

Como sugestão para trabalhos futuros, uma análise 
aprofundada da visibilidade do Quilombo do Campinho da 
Independência nas mídias sociais e sites de turismo são 
necessários para identifi car sua visibilidade em relação à 
sociedade.

Em relação ao uso do Setor Censitário (IBGE), pode-
se destacar que:

Durante o estudo de caso da comunidade do 
Quilombo do Campinho da Independência fi caram evidentes 
as limitações na utilização de dados do Censo do IBGE para 
caracterizar e identifi car a área de estudo, devido ao recorte 
espacial da informação ser muito mais amplo que a pequena 
comunidade do quilombo.

À exemplo do que já ocorre nos territórios indígenas, 
seria desejável que os órgãos ofi ciais conseguissem tornar 
as comunidades quilombolas  em parte integrante da base 
de setores censitários, tornando-a visíveis dentro das 
bases estatísticas. Além de gerar dados que permitiriam 
mensurar de forma qualitativa e quantitativa iniciativas de 
TBC, infl uenciaria, ainda, o grau de efi ciência das políticas 
públicas voltadas para as comunidades quilombolas.

No caso do Campinho, a identifi cação e a consequente 
delimitação de áreas especiais é possível, dado que existem 
recortes já delimitados e reagrupados que abrangem áreas 
com características peculiares.
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A produção científi ca em turismo no Brasil: refl exões e 
proposições a partir de um estudo revisional

Luciana Araújo de Holanda1 
Gloria Maria Widmer2 

Sérgio Rodrigues Leal3

Resumo: 
Pautado pelos métodos e técnicas pertinentes à pesquisa exploratória, notadamente pesquisa bibliográfi ca e documental, o presente 
artigo objetivou mapear os trabalhos que analisaram a produção científi ca brasileira em turismo. Os procedimentos adotados 
permitiram apresentar um panorama geral desses trabalhos, levando à identifi cação de pesquisas cujos objetos de análise foram 
trabalhos de conclusão de curso de graduação, bibliografi a especializada, anais de eventos científi cos, periódicos, dissertações e 
teses de turismo. Como resultado, verifi cou-se que, apesar de importantes, ainda são limitadas as iniciativas no sentido de conhecer 
e sistematizar o conhecimento científi co em turismo produzido no Brasil. A carência de estudos e de iniciativas de sistematização da 
produção já existente leva a sua subutilização e impede o avanço no desenvolvimento científi co da área, posto que muitas vezes são 
empreendidos esforços repetitivos de pesquisa. A solução dessa situação clama por um esforço coletivo, pela criação de um banco 
de dados online e pelo estabelecimento de uma rede de cooperação entre os pesquisadores. 

PALAVRAS-CHAVE: Produção científi ca. Turismo. Estudo revisional.
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INTRODUÇÃO

A abordagem científi ca do turismo é relativamente 
recente. Embora os primeiros estudos sobre o fenômeno 
turístico datem de 1870, os alicerces para a constituição do 
campo científi co do turismo  foram assentados no século 
XX, com a criação do Centro de Pesquisas Turísticas, 
na Universidade de Berlim, no fi m da década de 1920, 
do Instituto de Turismo da Universidade de Berna e do 
Instituto de Pesquisas Turísticas da Escola de Comércio 
Internacional de Viena, em 1941, do primeiro periódico 
científi co de turismo (Revue de Tourisme), em 1946, e 
da Associação Internacional dos Experts Científi cos do 
Turismo (AIEST), em 1951 (REJOWSKI, 1996). Reunidos 
nestas entidades, pequenos grupos de pesquisadores, 
principalmente alemães, suíços e austríacos das áreas 
de economia e fi nanças, desenvolveram estudos seminais 
sobre o turismo, embora restritos à face econômica do 
fenômeno turístico, servindo de referência mundial.

Nas décadas de 1970 e 1980, outras entidades 
congregadoras de pesquisadores, bem como outros 
periódicos científi cos específi cos foram criados nos 
Estados Unidos e em outros países, ultrapassando as 
fronteiras européias. Além das fronteiras geográfi cas, as 
disciplinares também foram extrapoladas para abranger, 
além das pioneiras economia e geografi a, as áreas 
de sociologia, psicologia, antropologia, administração, 
comunicação, entre outras, levando à constituição de um 
campo multi e interdisciplinar (REJOWSKI, 1996).

No Brasil, o campo científi co de turismo começou a 
formar-se, em 1971, com a criação do primeiro curso superior 
de turismo na então Faculdade de Turismo do Morumbi e da 
primeira revista acadêmica sobre turismo (REJOWSKI, 1996; 
BARRETTO, 1996). Ao longo dos 40 anos subseqüentes, 
foi se institucionalizando com a proliferação de cursos de 
graduação, a realização de eventos técnico-científi cos, a 
criação de periódicos científi cos em turismo, a abertura de 
cursos de pós-graduação lato e stricto sensu, a certifi cação 
de grupos de pesquisas no diretório do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico (CNPq), a 
fundação da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-
Graduação em Turismo (ANPTUR), o que, em conjunto, 
proporcionou o incremento da produção científi ca nacional.

Não obstante os avanços, ainda vigora a mesma 
sensação de outrora, apontada por Rejowski (1996, p. 10), 
“de estar-se constantemente iniciando e não contribuindo 
ao desenvolvimento de um conhecimento acumulado 
seletivamente”. A pesquisa em turismo parece continuar 
sendo praticada de forma atomizada, fragmentada e sem 
troca acadêmica importante (DENCKER, 2001). Concorda-
se com Momm e Santos (2010, p. 84) que para consolidar 
o campo de estudo científi co do turismo no Brasil é 
necessário que haja refl exões e reestruturações por parte 
do meio acadêmico e demais profi ssionais responsáveis por 
desenvolver pesquisas.

Embora haja, no país, algumas iniciativas de 
sistematização documental desta produção que evidenciam 
o interesse de alguns pesquisadores brasileiros em 
investigar a produção científi ca para a melhor compreensão 
e organização do conhecimento científi co em turismo 
(REJOWSKI, 2010b), tais iniciativas são isoladas e as 
análises produzidas pelos autores são subutilizadas pelos 
demais pesquisadores do campo. 

 Ainda não é muito comum entre os pesquisadores 
do campo científi co do turismo no Brasil fazer revisões da 
literatura para conhecer o estado da arte sobre determinado 
assunto, ao iniciar novas pesquisas, de modo a articular e 
estabelecer interrelações entre os saberes acumulados. 
Dar continuidade a estudos já concluídos por outros autores 
ou replicá-los em outros contextos, fazendo-os avançar 
em alguma direção, não é uma prática habitual no campo 
científi co do turismo no Brasil. Também não se verifi ca a 
realização de metanálises, assim como não se cultiva 
a prática de réplicas e tréplicas entre pares. Em campos 
científi cos consolidados, práticas como estas descritas são 
tradicionais e desempenham papel de suma importância 
para a construção e evolução do conhecimento científi co 
em determinada área.

A história da ciência moderna mostra que o 
conhecimento científi co é provisório e avança a partir 
da crítica, confronto, confi rmação, refutação, ruptura e 
proposição de soluções mais satisfatórias aos problemas 
em um determinado momento (KUHN, 1975; POPPER, 
1993). Não é por acaso que a palavra “pesquisa” em 
idiomas como o inglês (research), o francês (recherche) 
e o italiano (ricerca), por exemplo, designa a ação de re-
buscar, indicando uma retomada. Nesse sentido, ao se 
empreender novas pesquisas, é fundamental realizar 
estudos revisionais, conhecer o que já foi investigado sobre 
o tema, saber como esse conhecimento foi produzido, com 
que objetivo e por quem, bem como identifi car as lacunas 
na literatura.

Assim, no intuito de gerar refl exão entre os 
pesquisadores de turismo e, quiçá, induzir a tessitura de 
uma rede de cooperação, o presente artigo se propõe a 
mapear os trabalhos que analisaram a produção científi ca 
brasileira em turismo. Para isto, foram realizadas pesquisas 
bibliográfi cas e documentais, cujos resultados serão 
apresentados a seguir.

MAPEAMENTO DOS ESTUDOS SOBRE A PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA NACIONAL SOBRE TURISMO

Até o fi nal da década de 1990, a produção científi ca 
brasileira sobre turismo era bastante restrita (REJOWSKI, 
1996), mas isto vem mudando signifi cativamente, sobretudo 
nos anos 2000, o que pode ser constatado no crescimento 
do volume de bibliografi a especializada, trabalhos de 
conclusão de curso de graduação, dissertações e teses, 
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artigos científi cos publicados em anais de eventos e em 
periódicos, como será abordado nesta seção.

a) Trabalhos de conclusão de curso (TCCs) de Bacharelado 
em Turismo

Na década de 1970, havia cerca de 8 cursos 
superiores de turismo/hotelaria no Brasil, surgindo 
outros nos anos 1980, subindo este número para 32 em 
1994  (REJOWSKI, 1995). Em 1997, havia 69 cursos 
(RAMOS; GARCIA, 2006). A partir de então, assistiu-se à 
proliferação exponencial de cursos, que chegaram a 380 
em 2001 (TEIXEIRA, 2001), 576 em 2002, 697 em 2005 
(RAMOS; GARCIA, 2006), decaindo para 586 em 2007 e 
553 em 2010 (LAZZAROTTI et al., 2010). Mesmo com o 
declínio no número de cursos nos últimos anos, os dados 
apresentados permitem presumir que milhares de TCCs 
tenham sido elaborados. No entanto, há pouquíssima 
sistematização dessa produção científi ca neste nível de 
ensino. Encontrou-se na literatura apenas duas pesquisas 
que tiveram TCCs como objeto de estudo: uma realizada 
no Centro de Educação Balneário Camboriú que englobou 
também dissertações e relatórios de pesquisa, no 
período de 1994 a 2000 (FERRI, 2002) e outra no Centro 
Universitário Metodista de Porto Alegre, no período de 
2004 a 2006, que restringiu-se a analisar os procedimentos 
metodológicos adotados (PINTO; FERREIRA, 2008).

b) Bibliografi a especializada

O mercado editorial acompanhou a propagação 
dos cursos superiores de turismo (PANOSSO NETTO, 
2007). Até 1996, havia no Brasil 66 livros sobre turismo, 
publicados por 9 editoras, tendo sido a maioria editada 
na década de 1970 (BARRETTO, 1996). Principalmente 
a partir do início da década de 2000, o número de 
títulos cresceu consideravelmente, com a maior taxa de 
crescimento registrada em 2002, caindo gradativamente 
a partir de então. Em 2010, havia 560 títulos, publicados 
por 51 editoras, abordando 41 temas genéricos, sendo 
os mais freqüentes meios de hospedagem, planejamento 
e desenvolvimento do turismo e administração/gestão 
(PANOSSO NETTO; CALCIOLARI, 2010).

Entretanto, o crescimento quantitativo não quer 
dizer que exista uma signifi cativa produção em termos de 
originalidade, construção de conhecimento, elaboração de 
teorias ou formação de escolas de pensamento a respeito 
do fenômeno turístico. A produção editorial brasileira sobre 
o turismo, como assevera Barretto (2006, p. 363), “abunda 
em projeções futuras, fundamentadas em números de 
origem incerta, em dogmas sobre o que deve ser feito, 
sobre o que o turismo é ou provoca, é rica em idéias e 
projetos. Mas projeções, dogmas e projetos não constituem 
produção científi ca”. A autora lamenta o fato de haver 
boas dissertações e teses e poucas serem publicadas no 

formato de livro por terem baixa receptividade por parte 
do grande público, conseqüentemente, não despertarem 
interesse do mercado editorial. Via de regra, o conteúdo 
dos trabalhos acadêmicos interessam a um estreito 
círculo dos envolvidos nos problemas de pesquisa, além 
disso, seu formato e linguagem acadêmicos precisam ser 
adaptados, o que requer investimento de tempo e esforço 
que nem sempre dispõem os docentes-pesquisadores que 
as produzem.

c) Dissertações e teses

Enquanto fenômeno multifacetado, o turismo 
desperta interesse de pesquisadores de diferentes ramos 
do saber, predominantemente, das ciências sociais, tendo 
sido objeto de estudo de dissertações e teses de programas 
de áreas de conhecimento correlatas. Segundo Rejowski 
(1996), a primeira tese de doutorado sobre turismo no país foi 
defendida em 1975 e a primeira dissertação no ano seguinte.

O primeiro curso de mestrado na área de turismo no 
Brasil foi criado, em 1993, na Escola de Comunicações e Artes 
da Universidade de São Paulo (ECA/USP), denominado 
mestrado em turismo e lazer (REJOWSKI, 1996). Com 
sua extinção, aproximadamente em 1996/1998, turismo e 
lazer voltou a ser uma linha de pesquisa no programa de 
mestrado e doutorado em ciências da comunicação, como 
era inicialmente na segunda metade dos anos de 1980 
(SAKATA, 2002, p. 13; LIMA; REJOWSKI, 2009), linha esta 
que, por sua vez, veio a ser desativada em 2004.

Atualmente, a pós-graduação stricto sensu conta 
com 9 cursos, sendo eles: doutorado em administração e 
turismo e mestrado em turismo e hotelaria na Universidade 
do Vale do Itajaí (UNIVALI), mestrado em turismo na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e 
na Universidade de Caxias do Sul (UCS), mestrado em 
hospitalidade na Universidade Anhembi Morumbi (UAM), 
mestrado em lazer na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e mestrado profi ssional em turismo na 
Universidade de Brasília (UnB) e na Universidade Estadual 
do Ceará (UECE) .

O estudo pioneiro sobre a produção científi ca em 
turismo em nível stricto sensu foi empreendido por Rejowski 
(1996) que analisou 55 trabalhos que tiveram o turismo 
como objeto entre 1975 e 1992, sendo 37 dissertações, 
12 teses de doutorado e 6 teses de livre docência. Dando 
continuidade a este trabalho, a autora investigou as teses 
brasileiras no período de 1990 a 2005, encontrando 145 
teses em turismo no Brasil, sendo 139 de doutorado 
e 6 de livre docência. Os resultados destas pesquisas 
demonstraram que a pesquisa em turismo ocorreu em 20 
em instituições de ensino superior, principalmente públicas, 
distribuídas em 11 estados brasileiros, predominantemente 
nas áreas de comunicação, geografi a e administração, 
havendo certa concentração na USP (REJOWSKI, 2010a).

Possamai, Marinho e Santos (2009) analisaram 99 
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teses de doutorado, em todo o país produzidas no país, 
entre 2005 e 2007, que tiveram turismo como temática 
central. Os autores fi zeram diagnóstico semelhante ao de 
Rejowski (2010a), e foram além ao enquadrar os trabalhos 
nas plataformas estabelecidas por Jafari (1994), verifi cando 
predomínio da plataforma de conhecimento e indícios 
de desenvolvimento de estudos sobre epistemologia do 
turismo.

Catramby e Santana (2010) analisaram 186 trabalhos 
que abordaram o turismo, mesmo que tangenciadamente, 
em programas stricto sensu no Estado do Rio de Janeiro, no 
período de 1980 a 2010, sendo 29 teses, 148 dissertações 
de mestrado acadêmico e 9 dissertações em mestrado 
profi ssional. As autoras traçaram apenas o perfi l dos alunos 
e orientadores em termos de formação acadêmica.

Sakata (2002), em sua dissertação de mestrado, 
abordou as tendências metodológicas da pesquisa 
acadêmica em turismo, analisando comparativamente 
as metodologias utilizadas nas pesquisas de mestrado 
produzidas na Universidade de São Paulo, na 
Universidade do Vale do Itajaí e no Centro Universitário 
Ibero-Americano. Spolon e Motoda (2008) pesquisaram 
a produção científi ca em turismo e hospitalidade no Brasil 
oriunda de 6 universidades com 6 programas de mestrado 
e 2 de doutorado; Biz, Santos, Motter e Nakatani (2008) 
investigaram a produção científi ca dos 56 docentes 
doutores de 4 programas stricto sensu em turismo 
(UNIVALI/SC, UCS/RS, UAM/SP e UESC/BA); e Momm e 
Santos (2010) analisaram as dissertações desenvolvidas 
em 4 programas stricto sensu em turismo (os três primeiros 
da pesquisa anteriormente citada e o da UNA/MG) no 
período de 2000 a 2006.

Vários trabalhos tiveram como objeto de estudo 
as dissertações do mestrado em turismo da Universidade 
de Caxias do Sul, a exemplo do estudo de Rejowski et al. 
(2005) abrangendo o período de 2002 a 2004; de Bacon, 
Figueiredo e Rejowski (2007) referente ao período de 2002 
a 2006; de Pinto e Babinski (2006) que englobou período 
subseqüente de 2004 a 2005; de Bastos (2008) que 
também pesquisou este mesmo biênio; Fedrizzi e Bastos 
(2007) abrangendo o triênio de 2004 a 2006; e de Silveira e 
Garcia (2011) abarcando os anos de 2002 a 2010.

d) Artigos publicados em anais de eventos científi cos

Vários eventos técnico-científi cos sobre turismo vêm 
sendo realizados no Brasil desde a criação dos primeiros 
cursos de graduação na década de 1970. O primeiro deles, 
ao que tudo indica, posto que poucos são os registros 
existentes, parece ter sido o I Ciclo Nacional Universitário 
de Turismo e Comunicações, promovido pela ECA/USP, 
em 1973, ocasião em que foi aprovada a realização do 
Congresso Nacional de Turismo (Contur), cuja primeira 
edição foi realizada em 1975 e a nona e última em 1986 
(REJOWSKI, 1996).

Ocorreram outras iniciativas de reunir a comunidade 
científi ca na década de 1970 e 1980, porém muitas não 
tiveram continuidade. Merece destaque o Encontro 
Nacional dos Bacharéis em Turismo (Enbetur), promovido 
pela Associação Brasileira dos Bacharéis em Turismo 
(ABBTUR), posteriormente transformado em Congresso 
Brasileiro de Turismo (CBTUR) e depois extinto.

Os encontros realizados durante a década de 
1970 até meados dos anos 1980 não tinham uma 
sessão de apresentação de trabalhos científi cos e não 
havia compilação em anais. Isto só veio acontecer 
na sexta edição do Enbetur, em 1986 (REJOWSKI, 
1996). Nesse formato mais acadêmico, surgiram alguns 
eventos relevantes no fi nal da década de 1990, tais 
como: o Congresso Internacional de Turismo Rural e 
Desenvolvimento Sustentável (CITURDES), criado em 
1998, pelo Grupo de Pesquisa “Mercados Não Agrícolas”, 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, tem suas 
edições bianuais organizadas por diferentes universidades 
nacionais e internacionais, estando hoje na nona edição; o 
Seminário Internacional de Turismo (SIT), criado em 1999, 
pelo Centro Universitário Positivo (UNICENP), em parceria 
com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), com 
periodicidade anual, tendo acabado em 2009; o Encontro 
Nacional de Turismo com Base Local (ENBTL), criado 
em 1997, pelo Departamento de Geografi a da USP, com 
periodicidade anual, estando na décima terceira edição 
(também teve descontinuidade); o Seminário de Pesquisa 
em Turismo do Mercosul (SeminTUR), criado em 2003 pela 
Universidade de Caxias do Sul, com periodicidade anual até 
2006, tornando-se então bianual, estando na sétima edição; 
o Seminário da ANPTUR em 2002, com a segunda edição 
acontecendo em 2005, quando passou a ter periodicidade 
anual, estando hoje na décima primeira edição.

Tomando como objeto de estudo a produção 
científi ca veiculada nos anais de eventos de turismo, só 
foram encontrados dois trabalhos: o de Castro e Silva 
(2006), que analisaram a organização, periodicidade, 
local, dinâmica, credibilidade junto à comunidade científi ca 
e estágio atual do ENTBL e do CITURDES, porém não 
analisaram a produção científi ca produzida neles; e o de 
Kovacs, Barbosa e Mesquita (2009), que investigaram 
as metodologias empregadas nos artigos publicados nas 
edições de 2006 a 2008 do Seminário da ANPTUR.

Vale mencionar que foram identifi cados três 
trabalhos que analisaram os artigos sobre turismo nos 
anais do Encontro da Associação Nacional dos Programas 
de Pós-graduação em Administração (Enanpad). No 
período de 1997 a 2006, Souza, Pimentel Filho e Faria 
(2007) encontraram 67 artigos sobre turismo e hotelaria 
e verifi caram o crescimento de 500% em 10 anos, 
passando de 3 artigos na edição de 1997 para 18 em 
2006. Os autores traçaram perfi l dos autores/instituições e 
identifi caram os principais assuntos abordados em diversas 
áreas temáticas, relacionados principalmente à gestão 
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pública e social no setor turístico, marketing de empresas e 
destinações, estratégia empresarial e setorial. Já Barbosa, 
Melo e Silva (2008) analisaram as edições de 2003-2007 e 
encontraram 40 estudos sobre turismo, o que corresponde 
a menos de 1% dos artigos publicados nestes eventos. As 
autoras destacaram que não foi possível identifi car autores 
e obras de referência a partir das citações e observaram 
predominância de abordagens qualitativas e de pesquisas 
empíricas, notadamente funcionalistas, nos artigos 
analisados. Freitag, Tiscoski e Moretto (2008) investigaram 
as edições de 2005 a 2008 e constataram a existência de 
46 artigos sobre turismo publicados, principalmente, nas 
seções de administração pública, estudos organizacionais, 
estratégia e marketing, sendo 98% deles teórico-empírico.

e) Artigos publicados em periódicos especializados

Em 1990, foi criado o primeiro periódico científi co de 
turismo pela ECA/USP denominado “Turismo em Análise”. 
Em 1991, surgiu o Boletim de Turismo e Administração 
Hoteleira do Centro Universitário Ibero-Americano 
(UNIBERO), cuja edição foi suspensa em 2003. Em 1998, 
foram criadas mais duas revistas: “Turismo: Tendências 
e Debates”, da Faculdade de Turismo da Bahia, que foi 
suspensa no início da década de 2000, tendo sido retomada 
em 2004; e “Turismo: Visão & Ação”, da Universidade do 
Vale do Itajaí (UNIVALI) (MINOZZO; REJOWSKI, 2004).

Até 2004, existiam poucos periódicos de turismo 
mas, com a adoção do formato eletrônico, a partir desse ano 
(BERTUZZO, 2004; BANDEIRA, 2008), cresceu o número de 
revistas científi cas específi cas da área, totalizando hoje cerca 
de 25, sendo 19 delas classifi cadas no sistema WebQualis 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) (http://qualis.capes.gov.br/webqualis).

Várias pesquisas analisaram a produção científi ca 
publicada na revista “Turismo em Análise”, dentre elas: 
Minozzo e Rejowski (2004) e Bertuzzo (2004) que 
investigaram o período de 1990 a 2002, Eidt (2004) o período 
de 1995 a 2002 e Alberton, Marinho e Marinho (2011) o 
período de 1990 a 2008. Estes últimos autores também 
pesquisaram o periódico “Turismo Visão & Ação” entre 1998 e 
2008. Outros dois periódicos também foram objeto de estudo 
de Simões et al (2011), o “Caderno Virtual de Turismo”, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a “Revista 
do Observatório de Inovação do Turismo”, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), cujas produções no período de 2005 
a 2009 foram analisadas pelos autores.

CONCLUSÕES PRELIMINARES

Estudos sobre a produção científi ca são 
fundamentais para o avanço do conhecimento, pois 
possibilitam aos pesquisadores um panorama geral de 
determinada área do conhecimento. Pelo exposto, observa-

se a predominância de pesquisas cujos objetos de estudo 
foram as dissertações de mestrado e/ou teses de doutorado, 
além de artigos publicados em periódicos científi cos, sendo 
pouquíssimas as análises sobre anais de eventos científi cos 
de turismo, TCCs e livros e nenhuma sobre a produção 
científi ca em turismo em nível lato sensu. Este diagnóstico 
abre campo para novas perspectivas de pesquisa.

Em se tratando da produção acadêmica em nível 
stricto sensu, observa-se que grande parte das pesquisas 
investigou períodos comuns, com objetivos similares 
(distribuição temporal, identifi cação de temáticas e 
instituições), havendo uma superposição de esforços. 
Sugere-se dar continuidade na linha do tempo, ou, se for o 
caso, realizar novas pesquisas focando anos já analisados 
por outros pesquisadores tanto no intuito de incluir outras 
variáveis visando aprofundamento dos estudos anteriores 
e análise por diferentes ângulos, como para situar 
paradigmaticamente as pesquisas realizadas visto que a 
grande maioria dos autores não explicitam o posicionamento 
paradigmático assumido em seus trabalhos.

No que se refere ao estudo de artigos publicados 
em periódicos científi cos, constatou-se uma preferência 
dos autores por quatro das principais revistas, havendo 
uma concentração de trabalhos sobre a pioneira “Turismo 
em Análise”, onde também se constatou a realização 
de pesquisas que abrangeram os mesmos intervalos 
temporais, incorrendo nas mesmas limitações apontadas 
anteriormente. Na recente reclassifi cação do sistema 
Qualis da Capes, vários periódicos ascenderam de extrato 
e merecem ter sua produção analisada, a exemplo da 
Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo, Turismo e 
Sociedade, Revista Turismo & Desenvolvimento, Revista 
Hospitalidade, dentre outras.

A respeito do parco quantitativo de pesquisas que 
tiveram os TCCs como objeto de estudo e da inexistência 
de análises de monografi as de especialização, acredita-se 
que este fato pode estar relacionado à falta de bases de 
dados que sistematizem essa produção. Recomenda-se 
que as Instituições de Ensino Superior (IES) criem bancos 
de dados online com este acervo para que seja realizado 
um mapeamento do conhecimento produzido nos cursos 
de bacharelado em turismo em nível nacional, bem como 
nos cursos de pós-graduação lato sensu.

Sobre a produção bibliográfi ca especializada, 
sugere-se o monitoramento de novas publicações e 
o aprofundamento da análise do conteúdo dos livros 
existentes. Em relação aos eventos científi cos, recomenda-
se a realização de pesquisas nos anais do Semintur, 
ENBTL, Cirtudes e SIT (mesmo tendo sido extinto), visto 
que não foi encontrado nenhum trabalho nesse sentido, 
assim como dar continuidade às pesquisas nos anais do 
Seminário da ANPTUR, que foi objeto de apenas um único 
trabalho, e este se restringiu a analisar a metodologia 
adotada nos artigos publicados em três edições do evento.

Antes da realização de novas pesquisas, é preciso 
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instituir no campo científi co do turismo a prática de fazer 
revisões da literatura. Sugere-se, portanto, a realização de 
estudos revisionais por eixos e sub-eixos temáticos para 
nortear futuras pesquisas no que se refere à defi nição de 
temas e embasamento teórico. Já existem alguns trabalhos 
que abordaram lazer (GOMES; REJOWSKI, 2005; 
GONÇALVES, 2007), hospitalidade e desenvolvimento 
ambiental (ALVES, 2006), marketing, qualidade e 
sustentabilidade (HOCAYEN-DA-SILVA; GÂNDARA, 
2007), eventos no estado de São Paulo (MORAES, 2008), 
desenvolvimento do turismo (REJOWSKI; OLIVEIRA, 
2008), hospitalidade urbana (JUNQUEIRA; REJOWSKI, 
2010), estratégia e fi nanças em turismo (LUZ, SILVA, 
ALBERTON; HOFFMANN, 2011), roteiros turísticos 
(CISNE; GASTAL, 2009), empreendedorismo e turismo 
(SOUZA; MASKE, 2011), comportamento do consumidor 
no turismo (ROSVADOSKI-DA-SILVA et al., 2012), capital 
social no turismo (MACKE; BIASUZ; BORTOLOZZO, 
2012). Porém, muito deles não refl etem o estado da arte 
sobre estes assuntos, pois não realizaram uma varredura 
completa em livros, monografi as, dissertações, teses e 
artigos publicados em eventos e periódicos, merecendo, 
portanto, serem aprofundados.

Espera-se com este trabalho sensibilizar os 
pesquisadores interessados no tema “produção científi ca 
de turismo” para o estabelecimento de uma rede de 
cooperação que possa congregar esforços no sentido de 
contribuir para maior sistematização do conhecimento 
científi co em turismo produzido no Brasil.
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between 2.000 words and 3000 words.

Languages: The academic production must 
be  followed of the title in the original language, author’s 
biographic data (limited to the 60 words), abstract in the 
original language and it respective translations (150-
250 words), as well the internal division that the author 
understands be necessary (usually introduction, theoretical 



supports, methodology, results, discussion, conclusion, 
agradecimentos, if pertinent and references). To the articles 
written in English or Spanish must be send a abstract 
in Portuguese for us, as well title and keywords and, 
additionally these parts translated in two others languages. 

Illustrations:  The illustrations and tables must 
be inserted on the text. All these elements need to have 
subtitles, titles and fonts. e table must follow the “Tabular 
Presentation Rules of the IBGE. Can be used colored 
images, although the necessity to consider the readability 
to the use them in paper format, in black and white.

Abbreviations and Acronyms: These 
should be clearly de ned in its  rst use in the text.

Citations and References: as well as citations 
in the text, must follow the guidelines of the Brazilian 
Association of Technical Standards NBR 6023:2002 and 
10520:2002.

Notes: The notes should be used only if necessary, 
and should always come as footnotes, using this same font 
(Garamond) in size 9.

palavras), as divisões internas que se julguem necessárias 
(geralmente, introdução, referencial teórico, metodologia, 
resultados e discussão, conclusão), agradecimentos (se 
pertinente) e referências. Para os artigos escritos em 
inglês ou espanhol deve  ser enviado necessariamente um 
resumo em português, assim como o titulo; palavras-chave 
(entre três a cinco, separadas por ponto) nas duas línguas 
dos resumos.

Ilustrações: as ilustrações (quadros, gráficos, 
esquemas, fluxogramas, organogramas, gravuras, fotogra 
as e outros) e tabelas deverão ser inseridas no texto. Todos 
devem possuir legendas – título e fonte. As tabelas devem 
seguir as Normas de Apresentação Tabular do IBGE. Pode 
se utilizar imagens coloridas, embora se deva avaliar a 
possibilidade de utilizá-la em formato papel, em branco e 
preto para que  que legível no caso da edição impressa.

Abreviações e acrônimos: Deverão ser de 
nidos claramente no seu primeiro uso no texto.

Citações e Referências: as referências, 
assim como as citações, no corpo do texto, devem seguir 
as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
NBR 6023:2002 e NBR 10520:2002.

Notas: as notas explicativas devem ser utilizadas 
somente se forem indispensáveis, e deverão vir sempre 
como notas de rodapé, utilizando o mesmo tipo de letra 
deste (Garamond) no tamanho 9. 
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